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1 INTRODUÇÃO
Na atualidade ainda nos deparamos com um fazer pedagógico que, equivocadamente, elege a ciência como pilar de toda a estrutura do saber. Com isso o ato de educar privilegia: a lógica em detrimento da expressão do sujeito, a mera repetição de nomes, datas e fórmulas aos processos de reflexão crítica dos conteúdos. O aluno não é estimulado a problematizar, a questionar, a relacionar conceitos acadêmicos e aqueles construídos espontaneamente em seu cotidiano. A formação escolar, a partir de uma vivência de mundo, exercita o indivíduo a criar, produzir e transformar. Assim identificamos na interdisciplinaridade um dos principais fatores na ruptura dessa setorização do saber. A partir de uma experiência de ensino-aprendizagem alicerçada em um território estabelecido entre a Física e Arte organizou-se uma proposta dialética acerca do ato fotográfico. 
Desde a primeira fotografia, há quase 184 anos, houve uma rápida evolução com o advento da fotografia digital, mas os princípios físicos envolvidos no processo de formação de imagens permanecem os mesmos desde o início. O objetivo desse trabalho foi relacionar estudos de óptica geométrica, lentes e a natureza da luz com o ato estético da fotografia e a História da Arte. Os professores foram traçando pontos de encontro entre as duas ciências e a vivência cotidiana dos alunos com registros fotográficos. O ato de fotografar é somente apertar um botão? Ou uma conjugação entre técnica, sensibilidade do olhar e das idéias, e conseqüentemente do senso crítico?
2 METODOLOGIA

Um grupo de 70 alunos do 2ª e 4ª ano dos cursos de Eletrotécnica, Informática para Internet, Geoprocessamento e Refrigeração e Climatização do IFRS – campus Rio Grande registrou a presença da luz no campus, através do manuseio manual dos equipamentos fotográficos, sendo vetada a manipulação das imagens por meio de softwares.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O ensino-aprendizagem estabelecido entre a física e da arte foi explorado pelos alunos a partir do exercício do olhar. Assim, a teoria da formação de imagem, o uso de lentes, os conceitos de óptica geométrica e a natureza da luz foram se materializando em composições imagéticas. Os alunos por sua vez, passaram a vivenciar uma abordagem mais clara do conteúdo que ao dialogar com o universo da arte em sua contextualização histórica (surgimento da fotografia, vanguardas modernas) e com o ato do olhar (criação da imagem, projeção) possibilitou a interligação entre as duas disciplinas. Os resultados alcançados surpreenderam a todos: na capacidade apresentada pelos alunos em utilizar os elementos da câmera fotográfica (abertura do diafragma, velocidade do obturador, distância focal e sensibilidade) e nas composições visuais estruturadas pela experimentação temática da luz.
4 Considerações Finais ou Conclusão


O envolvimento com a atividade proposta não somente aproximou disciplinas e conteúdos, mas também possibilitou um diálogo intenso entre aluno e professor. Constatados na confiança (pen-drives dos alunos entregues), nos mais de 300 (trezentos) registros fotográficos e na inscrição no Festival de Artes comemorativo aos 100 anos da Rede Federal de Educação. Projetamos que em ações futuras as disciplinas de Arte e a Física possam agregar outros apaixonados pelo ato de olhar para com ele realizar novas aventuras interdisciplinares. 
5 Palavras-chave

Fotografia, Óptica, luz, Imagem, Artes, Interdisciplinaridade.
6 Referências Bibliográficas

DUBIOS, Phillippe. O ato fotográfico e outros ensaios.Campinas, SP: Papirus, 1999.
CARRON, W. GUIMARÃES, O. As faces da física. Vol. único. 3a ed. São Paulo, SP: Moderna, 2006.
www.fotoamigos.com.br/home/downloads/Apostila_de_Fotografia_Filipe_Salles.pdf
HALLIDAY, D., RESNIK R., KRANE, D. S. Física 3, vol. 2, 5a Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 

[image: image4.png]nexos - Microsoft Word

El=w <
 pesenhar + U5 | AugFormas- N\ N 1O & Al €1 (8] @ & - =agag
Pég 2 Secdo 1 2j2 Portugués (O

e (Rt [ I

@B =50 R0

i aauvo Edter Exbr Inserr Fomatar Fewamertas Tabela lndla  Ajuda Digte uma pergunta x
RN FEWE NN Ve -y a[p] [ rebucherns 212 =N Z S B4 :
Titulo: “Mistério”
Distancia focal: 6,0 mm
Abertura do diafragma: F/2,7 1
Tempo de exposicao: 1397/125 seg. =
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Titulo: “Inicio”
Distancia focal: 6,3 mm
Abertura do diafragma: F/3
Tempo de exposicao: 1/50 seg.
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